
          

 Aos vinte e três dias do mês de novembro de dois mil e vinte dois (23/11/22) realizou-se mais uma
sessão ordinária especial da consciência negra, sob a presidência do Vereador Luis Carlos Batista de
Oliveira  –  Dudé  e  contou  com  às  presenças  dos  vereadores:  contou  com  as  presenças  dos
vereadores: Adinilson Nascimento Pereira, Alexandre Garcia Araújo – Xandó, Andreson Ribeiro
Alves, Antônio Ricardo Pereira dos Santos – Ricardo Babão, Dr. Augusto Cândido Correia Santos,
Edjaime Rosa de Carvalho – Bibia, Fernando Vasconcelos Silva, Francisco Estrela Dantas Filho –
Chico Estrela, Hermínio Oliveira Neto, Ivan Cordeiro da Silva Filho, Gilvan Nunes Pereira – Dinho
dos Campinhos, Josenildo Freitas Nascimento, Luciano Gomes Lisboa, Márcia Viviane de Araújo
Sampaio, Delegado Marcus Vinícius de Morais Oliveira, Nelson Vieira Santos (Nelson de Vivi),
Orlando de Oliveira  Santos Filho,  Valdemir  Dias  e  Williams Muniz dos  Santos – Sub Tenente
Muniz. O Presidente fez abertura da sessão solicitando um minuto de silêncio pelo falecimento do
cantor e compositor brasileiro Erasmo Carlos. O Presidente iniciou os trabalhos justificando que o
Dia da Consciência Negra, foi instituída pela Câmara de Vereadores por meio da Lei Regimental N°
002/2008. A sessão tem por finalidade discutir a problemática da discriminação racial e homenagear
pessoas que se destacam no trabalho realizado pela comunidade negra e combate ao racismo. A
seguir, convidou Pai Rude para fazer uma oração de abertura dos trabalhos. Na oração de abertura
destacou que as religiões de matriz africana não promove divisão, ódio ou disputa de verdades, tão
pouco distinção. Ressaltou que onde há amor, Deus ali está e o amor é a linguagem do divino –
declarou. O Presidente convidou para compor a mesa dos trabalhos os Senhores: Nobélia Alves
Rocha Mota, do Movimento Quilombola da região de Furadinho; Roque Antônio Gonçalves Santos,
do Grupo Marujada Mirim; Pastor Natalício Amorim Oliveira; Rosilene Santana, Mãe Rosa; Padre
Zenilton Dias dos Santos e O Coordenador Municipal de Promoção da Igualdade Racial, Ricardo
Alves.  A palavra  foi  passada  ao  Vereador  Alexandre  Xandó  –  justificou  às  homenagens  que
aconteceria aquela sessão, uma das homenagens será uma referência ás mulheres negras, matriarcas
que carregavam lata d’água na cabeça para abastecer o comércio, mulheres que trabalhavam nas
casas de família, será uma homenagem a todas as mulheres lavadeiras da cidade. Outra homenagem
as mulheres das Comunidades de base das Pedrinhas, que representa todas as tias pretas religiosas, e
que faz parte também do Beco de Dola e outra mulher também será homenageada, esta representa o
movimento grafiteiro – falou- expressão da juventude negra que se expressa através da arte, da
dança, os ji – jeis e o movimento hip hop. Defendeu a presença da comunidade negra no espaço do
Legislativo, dizendo que muitas vezes estes são discriminado uma vez que não dispõe de trajes
adequados para participarem das discussões que são travadas ali.  Concluiu sua fala declarando:
Viva Zumbi dos Palmares,  Viva Dandara,  Viva Mariela  Franco,  viva o povo negro.  A Senhora
Nobélia  Alves  Rocha  Mota  da  Comunidade  Quilombola  de  Furadinho  –  declarou  que  os
Quilombolas desejam fazer parte das decisões de tudo que diz respeito ao povo negro. E disse
esperar contar com o apoio da Casa Legislativa. O Senhor Roque Antônio, responsável pelo Grupo
de Percussão Marajara Mirim – discorreu sobre o trabalho que realiza com crianças de percussão
com crianças  do bairro Pedrinhas,  elencando os  desafios  que  enfrenta e  solicitou  apoio  aquele
trabalho que além de promover inclusão social de crianças o enche de orgulho. O Presidente fez uso
da palavra para informar que de acordo decisão decisão judicial proferida nos autos Nº 0600521-



28.2020.6.05.0039, pelo Juiz Eleitoral Dr. Wander Cleuber Oliveira Lopes. O Senhor Orlando de
Oliveira  Santos  Filho,  antes  eleito,  teve  os  votos  anulados,  e  o  reprocessamento,  fica  extinto
portanto o mandato do Vereador Orlando Filho. A palavra foi passada a seguir, ao Pastor Natalício
Amorim – destacou em sua fala sobre a importância daquele momento e de cada um saber respeitar
a fé que cada um professa, que seu próximo professa. Como pastor negro – falou- faz parte daquelas
igrejas consideradas pequenas. Ressaltou em sua fala sobre a importância de todos unidos lutar nos
espaços em que atuam para acabar com a doença que representa o racismo. Mãe Rosa de Oxum –
propôs  um  trabalho  conjunto  das  religiões  de  matriz  africana,  evangélicos,  igreja  católica  e
Legislativo  municipal  para  que  seja  instituído  no dia  20  de  novembro feriado  no município  e
defendeu  ações  de  reparação  por  parte  dos  governos  instituídos  para  com  as  comunidades
afrodescendentes. A seguir o professor Josemário Júnior fez apresentação de roda de capoeira. Com
a palavra a seguir,  o Coordenador da Secretaria de Desenvolvimento Social  – Ricardo Alves –
declarou que está no governo para fazer o diferencial , que sua luta a frente daquela coordenação é
supra partidária, que ele dará prioridade as comunidades quilombolas, e ressaltou que estas não são
apenas  comunidades  rurais,  que  está  recomeçando  um  trabalho  e  faz-se  necessário  falou-  do
fortalecimento  de  laços,  que  ele  está  gestando,  arrumando,  criando  políticas  intersetoriais  e
transversais onde os mais necessitados possam ter prioridades, que está estruturando tudo para que
no futuro possamos – falou – dispor de uma secretaria.  A palavra foi passada a seguir a Padre
Zenilton Dias dos Santos – iniciou sua fala se referindo aum versículo bíblico do Evangelho de João
que diz: “eu vim para que todos tenham vida, e vida em abundância.” Se referiu aquelas palavras de
Jesus, salientando sobre a importância do fim de todo tipo de preconceito e declarando que aquela
sessão em que se reunia ali:  católicos,  religiões de matriz africana e evangélicos reunidos num
mesmo objetivo, podia afirmar que aquele é um momento de paz. A seguir receberam homenagem
Troféu Zumbi dos Palmares as Senhoras: Everaldina Oliveira Dias, Maria Tânia Venâncio Sampaio
e a Professora Vanessa Lopes da Silva, as três mulheres representam as comunidades negra em que
atuam.  E nada  mais  havendo a  tratar  o  Presidente  agradeceu as  presenças  de todos e  deu por
encerrada a sessão. MEMORIAL CÂMARA, 23 DE NOVEMBRO DE 2023.


